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Al marge de les 

Exposicions de Clavells 
Enguany, t anma te ix , n o e s c e l e b r a r à l 'Expos i ­

ció de Clavells, pu ix s 'a l ' Iega q u e les p l a n t e s de ls afi­

cionats al seu conreu e s t a n en un pe r íode n o mol t a 

propòsit i que cal r e g e n e r a r les p l a n t a c i o n s . Ser ia 

hora de íer un p e n s a m e n t definit iu e n q u a n t a a q u e s ­

tes exposicions, que per m é s que h o m s 'esíorci resul­

ten sempre caso lanes , pu ix no in te ressa m é ç que a un 

petit cercle local, que fa la s e v a festa en una g o s a ­

ríem a dir intimitat , a d e s g r a t d e c o n v i d a r ies rnés at­

ies autoritats i d 'assist ir-hi a q u e s t e s a m b ia m é s b o n a 

voluntat del món. Per b é q u e s ' e sbombi en car te l ls 

la celebració del ce r t amen , la soc ie t a t o rgan i t z ado ra 

no més aconsegue ix q u e pe t i t s nucl is íu . i s í i cs aprofi­

tin l 'avinentesa per vis i tar la nos t ra vüa , ja que aque l l 

entusiasme de les p r imeres Expos ic ions h a d e s a p a r e ­

gut i la gent no mos t r a cur ios i ta t , 1 ia g r a n m a s s a 

dels sitgetans m e n y s . No cal r eca l ca r més ei q u e 

apuníern en aques t comen ta r i . 

Ara bé, pe rquè no e x t e n d r e a q u e s t s c e r t à m e n s 

en altres ramificacions de la flora ? No dona r i a m é s 

resultat una Exposició de p l an t e s de jardí , q u e els sit­

getans prou cura t e n e n en el les ? Es que el roser no 

és una planta nos t r ada com el c lave l ie r? Avui que i'a-

fició als cactus és a r reu t an e x t e s a i en t re nosa l t r e s 

també, es podr ia incloure en a q u e s t c e r t a m e n a n y a l 

una exhibició d ' aques t a p l a n t a exòt ica , í an d iversa en 

les variants i t an or iginals en llur de sen ro t l l amen t . Hi 

ha a Sitges exemplars rar í ss ims que cr idar ien l ' a tenció 

del més indiferent en ja rd iner ia i s ens c a p m e n a de 

ilubte, a desgrat de les expos ic ions que es ce l eb ren a 

Barcelona de p lan tes d ' a q u e s t a faisó i q u e o b t e n e n un 

gran èxit, foren mol ts els q u e v indr ien ací pe r a m e ­

ravellar-se en contemplar - les i m é s si es fés u n a se ­

lecció ben feta, l imitant-se a exhibir els q u e v a l g u e s ­

sin la pena, mai l ' enfar fegament de t e s tos g a i r e b é 

idèntics com s ' acos tumava en les s u s p e s e s expos i ­

cions de clavells, que a t a b a l e n al v is i tant . 

Que medit i la b e n e m è r i t a Soc ie t a t d 'A t racc ió 

de Forasters, que per al t ra pa r t rea l i tza u n a b e n ree i - -

x ida t a s c a en l ' expans ió de les nos t res be l l e se s na tu ­
rals i c o m a oficina de tu r i sme , que u n c e r t a m e n flo-
pal s e l ecc iona t d e la gu i sa q u e p r o p u g n e n i con t r ibu i ­
d a mol t e f icaçment a la un iversa l i tzac ió d e la nos t r a 
vjla, t r oba r i a la c o o p e r a c i ó d 'un n o m b r e m é s ex t ens 
de conve ïns i e s p e c i a l m e n t de tècn ics i i i idustr ia ls en 
ja rd iner ia d-'ací i de fora, a lho ra que r a n d e ta l mo t iu 
es pod r i en o rgan i tza r u n e s festes d e P r i m a v e r a d 'un 
ca i re mode rn , que e s b o r r é s aque l l regus t d e te r tú l ia 
ín t ima que r e s p i r a v e n les expos ic ions d e c lave l l s 
d ' a n t a n y i q u e v inguess in a subst i tu i r les q u e p e r 
amics que s iguem d é la t rad ic ió no hein d e de ixa r de 
reconèixer , s ince ramen t , que es tan b o n xic d e s a c e n -
t r ades , d e s e n t o n a n t a l ' ambien t i a les d i rec t r ius d 'a­
vui dia. 

X. 

Un greu problema 

a resoldre: l'atur forçós 
En la c iènc ia e c o n ò m i c a no exis te ixen t eor ies 

que fixin o pugu in p reven i r els f enòmens e c o n ò m i c s , 

o que es p rodue ix in d ' aco rd a m b la v o l u n t a t d e l ' eco­

nomis ta , s inó que . cal segui r el d e s e n v o l u p a m e n t d 'a­

ques t s pe r d e s p r e n d r e u u n a teor ia . 

Si així succee ix , s e r à difícil en a q u e s t cas con­

cret de l 'a tur fç rçós ce rca r u n a teor ia que r a o n a b l e ­

m e n t ens ofereixi el r ecurs s a l v a d o r del r eme i q u e el 

so luc iona . 

En to tes les è p o q u e s de la v ida de l ' human i t a t 

s 'ha regis t ra t a q u e s t p r o b l e m a que tant d ó n a a p e n ­

sar als h o m e s d 'Es ta t i t an fa pa t i r a ls q u e el sofrei­

xen i fa que s ' e smerc in quan t i t a t s exorb i tan t s fins al 

pun t b é en p o d r i e m dir fabulós , apa r t de la desfe ta 

e c o n ò m i c a q u e repor ta . Des d e la Roma p a g a n a fins 

als nos t r e s t emps , h a n es ta t i n n o m b r a b l e s les v e g a ­

des que els h o m e s h a n sofert aques t flagell, m o t i v a t 

pe r la d e s e n t e s a en t re el capi ta l , el t reba l l i els d e ­

m é s factors que c o m p o s e n el m ó n e c o n ò m i c . Pe rò 

g e n e r a l m e n t e ren reduï ts tots els p r o b l e m e s a un l a p ­

se de t e m p s l imi tadíss im i en c o n s o n à n c i a a m b els 

.an.omenats «cicles e c o n ò m i c s » . E l p l an te j a t en els 
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BALUARD DE SITGEií 

nos t r e s dies , i al dir d ies e m c e n y e i x o a ls a n y s t r an s ­

cor regu t s de l s eg l e XX, fuig dels cà lculs i s ' a l lunya 

de les reg les e s t ab le r t e s a m b els els f e n ò m e n s e c o n ò ­

mics desusd i t s . Es a t e r r ado r l ' e spec tac le que ofereix 

el m ó n a m b a q u e s t a x a c r a d e l 'a tur forçós . 

Braun , minis t re q u e fou del Treba l l a A l e m a ­

nya , definí q u e «les c a u s e s d e l 'a tur forçós són de na -

ra l e sa econòmica , c o n s e q ü e n t m e n t deu ésser c o m b a ­

tuda , a p r imera rengla , a m b mit jans econòmics> . El 

s e n y o r Gich, al par la r d e les c o n s e q ü è n c i e s i de la 

g rave ta t , ens diu t ex tua lmen t : «Es un p r o b l e m a la 

g r a v e t a t del qua l der iva , n o p a s s o l a m e n t del conjunt 

de mil ions d ' h o m e s que c o m p r è n í de la desfe ta del 

s i s t ema e c o n ò m i c en que es p rodue ix , s inó m é s av ia t 

de la sosp i ta de que a ho re s d ' a ra sigui un p r o b l e m a 

insoluble pe l s c amins na tu ra l s d e la v ida soc ia l - eco-

nòmico p re sen t» . L 'a tua l significa el de sgave l l m é s 

p a o r ó s i és la m a n c a de feina i de p a pe r a mol t s 

obrers i de la s e v a apar ic ió en de ixa un r a s t r e fatídic, 

q u e és la misèr ia i la fam en mol t e s l lars . 

Es l loable el zel a m b que s ' e m p r e n e n els g o ­

ve rns i en t i ta t s p r i v a d e s la de fensa de les v í c t imes d e 

L 'atur, com són els subs id is , c a m p s de concen t r ac ió , 

etc. , p e rò a ixò s e m p r e d ' una ac tuac ió t a n a i l l ada i 

u n a solució b o n xic parc ia l t a n l imi tada que mol t s 

cops ob t é un resul ta t contrar i a l 'esper i t en que s 'ha­

v ien inspi ra t t a n t s esforços, r esu l t an t c o n t r a p r u d u e n t 

í d ' ag reu j amen t a la qües t ió . La Soc ie ta t s 'en p reocu ­

pa , m e s no a p a r e i x la t a n des i t j ada so luc ió pe r enl loc . 

D é u il · lumini als h o m e s que cr ida ts a resoldre ' l , s inó 

d ' una m a n e r a abso lu ta , com voldr íem, a l m e n y s q u e 

amor t igü i en el poss ib le ta l estral l . Un dels r emeis 

que es c reu que t indr ia m é s eficàcia és la r educc ió de 

la j o r n a d a de t rebal l a m b ca ràc t e r in t e rnac iona l en la 

j o rnada s e t m a n a l de q u a r a n t a hores , p r e s e n t a d a pe l s 

i ta l ians en la Conferència In t e rnac iona l del Trebal l , 

EL p a s s a t a n y i que q u e d à p e n d e n t a de d iscus íó per 

AL m e s de Juny pròxim. Un c o m p e t e n t e c o n o m i s t a í 

soc iò leg o p i n a que «és d i la tar la pe r s i s t ènc ia de la 

pa ra l i t zac ió d e l 'ac t iv i ta t e c o n ò m i c a p e r q u é la ver i t a ­

b le c a u s a de la d e s o c u p a c i ó és p r o d u ï d a p e r q u è es. 

r e d u e i x L ' a comulac ió p roduc t i va i el capi ta l es retira; 

h a u r e m de conven i r que to t a r educc ió de r e n d i m e n t 

és c a u s a de que d isminueixi aque l l a a comulac íó , és 

mot iu de reduc ió de r iquesa» . Pe r lo t an t no creu que 

el cas de reducc ió d 'ho res de t reba l l sigui u n a solució . 

Això dit, ens de ixa e n t r e v e u r e el difícil que resu l t a rà 

t roba r un b o n remei . 

A d e m e s pe r a r eme ia r a q u e s t a a n g o i x o s a si­

tuac ió es p recon i t zen les m e s u r e s de fixació a 15 

a n y s d ' e d a t com a m í n i m u m d 'esco la r i t a t ob l iga tòr ia i 

d ' e d a t m í n i m a d ' accés al t rebal l , l ' implan tac ió d 'es ta ­

b l imen t s d ' e n s e n y a n ç a profess ional , l ' inst i tució de 

se rve is d 'o r ien tac ió profess ional , pfícínes de co l ' loca-

ció, la c reac ió d e cen t re s r ec rea t ius i d ' educac ió físi­

ca, d e sa l e s de lec tura , e tc . 

S o b r e uns vint-i-cinc mi l ions d ' h o m e s es calcu­

la en el m ó n que afec ta l ' a tur involuntar i . 

Q u a n ced i rà la i m p e t u o s a e m b r a n z i d a que ha 

e m p r è s ? 

Quin se rà el r eme i p rod ig iós q u e produirà la 

de sapa r i c ió d e la m a l u r a ? 

AGUSTÍ FERRER i MASONI 

Visió Pascual 
Alba d'abril. Tol l'horilzó fulgura 

amb incendis de llum i resplendor .. . 

¿Será que el llamp, fen dini des de l'altura, 

el bosc haurà invadit, devorador? 

¿Será l'hórrit avern, qui sent fretura 

d'engolir-se la terra en la buidor? 

No. Es el Sol d'amor, tot flama pura, 

que s'alça de l'abin triomfador. 

Es Jesús, resplendent i ple de glòria. 

Qui entre perfums i càntics de victòria 

rep d'una aurora eterna el primer bes. 

L'imperi de l'infern és ja desferra; 

mort i pecat vençuts jauen per terra. 

¡Crisl rediviu no morirà mai més! 

ALBERT VIVES MIR, Prev. 

Els estudis napoleònics 
D ' e n ç à de la pub l i cac ió de les l letres napoleò­

n i q u e s a «La V a n g u a r d i a » , es n o t a a la premsa 

florida de r e p o r t a t g e s i de i l · lus t racions al voltant 

l ' època influida pel p e r s o n a t g e , que a b a n s no es 

g i s t rava . 

Al teni r l loc, l ' any 1921, el p r imer centenari d̂ l̂  

d r a m a d e San ta Elena, a m b p rou feines se 'n adonaré^ 

els per iod is tes , i la d a t a p a s s à d e s a p e r c e b u d a gairgS 

b é . Ara es sen t a pa r l a r del d i c t ador a to tes bandes) 

els l l ibres que t r ac t en d'ell , (per exemple , el recenti^ 

sím del f rancès Aubry) , són b u s c a t s , í no sembla 

no que v e de descobr i r - se la d i scu t ida figura. 

La figura fa t e m p s que és descuber ta , i les ll£<« 

t res que a ra s 'han t roba t i que c i rculen per tot el mói:̂  

no fan al t ra cosa q u e dona r -ne un a s p e c t e més. 

No b l a smen t , s inó al contrar i , la florida de TREJ 

bal l s í de gràfics en to rn del ter r ib le h o m e , creiem 

l 'o r ien tac ió m é s a s s e n y a d a i lòg ica pe r nosaltrel 
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BALUARD DE SITGES 

d'ésser vers el c o n e i x a m e n t de l 'obra s e v a du ran t la 

cèlebre i a fe r r i s sada p u g n a de l 1808 al 1814. Res hi 

fa que tot fos d ' u n a fugaci ta t q u e n o de ixà g a i r e b é 

senyal en el solc d ' aque l l a gue r ra , pu ix el p a s dels 

agents de N a p o l e ó e s c o n s e r v e n en cer t s r e c o n s de la 

documentació, q u a n es r e c o r d a el p l a d ' empe l t a r a 

les nostres ins t i tuc ions el Codi q u e po r t a el seu nom; 

quan es veu q u e es vol ia r eo rgan i t za r el nos t r e pa i s a 

base de g rans t r eba l l s admin i s t r a t iu s i de camins , 

ports i obres h id ràu l iques , ves t ig is q u e el t e m p s v a 

esborrant de la m e m ò r i a . Aci e s t à el m é s in te ressan t 

de l'època influida pe l t e m u t au tóc ra t a ; ve r s ací s 'hau­

ran de concent ra r les ene rg i e s de l s amics d e la h is tò­

ria, per a recons t ru i r la pa r t i n t e rna d e la invas ió d 'a­

leshores. 

Seria m é s útil q u e r e p o r t a t g e s per iod ís t ics . 
Els es tud is n a p o l e ò n i c s e s t a n c o m e n ç a t s , pe rò 

dins una esfera m o d e s t a . T a m b é hi h a p ropòs i t s d e 
reunir els records de la g u e r r a aque l l a , i les e v o c a ­
cions poster iors q u e h a p rovoca t , p e r e x e m p l e en la 
pintura, i por tar -ho tot a un m u s e u , q u e podr i a e s ta ­
blir-se a Girona, ( aques t és un pro jec te q u e por ta al 
cap una de les pe r sona l i t a t s a r t i s t iques) , s a lvan t de 
dispersar-se mol tes cose s d ignes d e conse rvac ió i cus ­
tòdia, i ensemps enal t in t g e s t e s hero iques . . . 

Heu 's aci, doncs , la m a n e r a m é s útil i e d e c u a -
da, d 'ocupar-se del p e r s o n a t g e , i segui r el m o v i m e n t . 

FREDERIC CAMP 

GLOSSA SETMANAL 

FESTA DEL LLIBRE 

Cap de les festes tradicionals del calendari 

cristià té, com la Pasqua, un tan pur regust d'opii-

misme. La Pasqua no és sOls la remembrança litúr­

gica deia ressurrecció del Crist, és també — en el 

simbolisme de la remembrança, — la ressurrecció del 

món, puix tot reneix amb noves vigorositats i amb 

una immortal empenta. La natura vegetativa i la 

natura humana està en aquest temps en plena eufò­

ria, en la justa puixança que guarda l'equilibri 

abans de l'esclat primaveral i de la follia estiuenca. 

L'home sent en les venes el rejoveniment de la 

seva sang acondormida per les gebrors de l'hivern, 

com la sent l'arbre en la sava que el nodreix fent-lo 

brotar amb l'ufana verda. La sent l'ésser humà i 

tota bèstia de no humà llinatge. Els alats són l'exte-

rioriizació sonora d'aquesta llei divina i invariable. 

Pasqua, cants de caramelles, ingènues expres­

sions del misteri que envolta el fenomen de la reno­

vació de tota sava. Vivim de records i d'esperances. 

Els cants de caramelles enclouen aquests dos agluti­

nants senzillament sintetitzats, puix són la manifes­

tació més pueril d'esperança i de goig de viure, tot 

evocant la continuïtat de les anyades i de les Pas­

qües, amb uns cants si fa o no fa sempre iguals, que 

les paraules són buides, qui té la plenitut és el cant i 

l'estrany dalit de gaudir una Pasqua simbòlica, en 

plena orgia de llum solar, de perfums i de flors, de 

cares belles i de jovials facècies. 
PARABOL 

Es celebrarà a Sitges el diumenge vinent. 

La FEDERACIÓ DE J O V E S CRISTIANS, com l'any 

passat, tindrà al Cap de la Vila una parada d e llibres 

amb el 10 per cent de descompte. 

Hostal de la Gavina 
S ' A G A R Ó 

LA CIUTAT JARDÍ DE LA COSTA B R A V A 

Obert tot l 'any - Lloc ideal de t u r i sme 

Direcció MANUEL MONELL : T e l è f o n 2 3 

Estampes 
Pri, imera >^omunio 
II iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiii 

Selecte assort 
Gran novetat 

J. PUIG I MESTRE, impressor»Santiago Rusiñol, 6 

(A 

CS 
X 

I 
cs 
c 

i— 
cs 
m 
d) 
•o 
-o 

cs 



BALUARD DE SITGES 

'HOSPHGRRCNAL. 
R O B E R T 

sres. Jifétf/cos/o „ ~~ 
rece/3/7 e/7/as/resformas: 

'<sàmm\m.-ELIXIR- iNytcT/^&LEJ" 
SS/îceUjO/t/>: 

La Setmana Santa 
H a p o g u t ésser c e l e b r a d a la S e t m a n a S a n t a 

a m b t o t a so lemni ta t . Ben a gus t de to thom, i a m b 

g e n e r a l c o m p l a e n ç a , h a n sort i t les p r o c e s s o n s . À d h u c 

el vel l «misteri» o «pas» c o n e g u t p o p u l a r m e n t pe l re­

n o m de «Marquéis», ha sort i t al car rer — res t au ra t i 

mol t b e n a g e n ç a t — d e s p r é s de r o m a n d r e obscu ra -

m é n t ignora t du ran t d inou a n y s . La vila, p l e n a d ' ad ­

mi rador s d e la nos t ra S e t m a n a Santa , t en ia un a s p e c t e 

magníf ic ; les l luminos i ta t s del cap-a l - ta rd — s e d o s e s 

c larors a b s o l u t a m e n t s i t ge t anes que a d m i r e n els vi ­

s i t an t s— d o n a v e n u n a s ensac ió de p r i m a v e r a cà l ida i 

genti l , t a n p ro fundamen t pe rcep t ib l e , q u e feia córrer 

la s a n g pe r les v e n e s a m b g l o p a d e s d ' inus i t ada 

fortitud. 

No p o d r í e m de ixar de r e m a r c a r la impor t ànc i a 

que té , a q u e s t any , la ce leb rac ió d ' a q u e s t e s so lemni ­

ta t s re l ig ioses a la nos t r a vila, a m b la v ib rac ió i e m o ­

ció fondíss imes q u e t r a s p u a v e n , d e s p r é s d e t res anys 

de no poguer - l e s ce l eb ra r d e g u d a m e n t . Potser , sí go­

s à v e m , p o d r í e m dir que , g r àc i e s als t r es a n y s al·lu­

dits , la fe p o p u l a r n ' h a sort i t enfor t ida, la qual cosa 

h a e s t a t b e n c l a r a m e n t p o s a d a d e mani fes t a m b mo­

tiu d e les p r o c e s s o n s de l Dijous i D i v e n d r e s Sant, 

p i e t o s a m e n t c o m e n ç a d e s i a c a b a d e s . I qu in respecte 

i s i lenci i r eco l l imen t pe r pa r t de l públ ic , a tapeï t pels 

car rers ! . . . E m o c i o n a v a de v e u r e aque l l a g ran multi­

tud que , en la nit, feia el seu g ran ac t e de fe d'una 

faisó col · lect iva. Avu i q u e l 'ésser cr is t ià no és moda, 

va l mol t a q u e s t a c t e d e fe. 

Si tges , la nos t r a e s t i m a d a vila, b o i fent-lo, s'ha 

en la i ra t m e r a v e l l o s a m e n t a m u n t . En la d i a d a de Pas­

qua l 'a lba ens l 'ha a u r i o l a d a a m b u n a aur io la gloriosa 

i br i l lant . Molt m é s bri l lant q u e aque l l a que li pogués 

pe rven i r a m b mot iu d ' a lguns a s p e c t e s lamentables 

d ' a q u e s t t u r i sme m a l e n t è s que a c t u a l m e n t sofrim per­

q u è és m o d a . 

C. G. S. 

m « r 

m 

Per a la so lem­

ne diada de la 

Primera Comunió 

aquesta casa o fe ­

reix un extens as­

sortit de marine­

res i « trajets » a 

preus econòmics. 

Faci eis seus encàrrecs a 

" EL S I G L O D E S I T G E S " 

a! C a p - d e - l a - V i l a 

llüillll 

Setmana Santa 
La Setmana Santa ha t ranscorre­

gut arab una solemnitat gosaríem a 
dir inusitada, si no fos tan tradicio­
nal la seva celebració, in ter rompuda 
forçosament aquests líltims anys de­
gut al poc respecte que els elements 
sectaris oferien i a la indigna toleràn­
cia que les autor i ta ts desvetllaven en 
nom d'una ben hipotètica llibertat. 

Al saber-se que enguany tornarien 
a sortir les processons, que resulten 
de les més imposants que es ce­
lebren en les poblacions catalanes, 
un gran nombre de famílies d'arrel 
si tgetana que viuen a la capital, de la 
colònia estiuenca i àdhuc forasteres 
totalment 'a la Vila, disposaren t ras­
lladar-se ací per tal de presenciar els 
actes religiosos i associar-se a la de­
voció i la pietat del nostre poble. Per 

això la Setmana Santa que acabem 
de passar ha tingut un relleu extraor­
dinari, i es falaguer constatar que no 
hi hagut cap incident i que la fe amb 
Jesucrist, que per nosal t res morí en 
el Calvari, es feu ben palesa en el 
t ranscurs d 'aquesls dies sants. 

A la vetlla del dimecres, hom visità 
piedosament els domicilis dels veïns 
que tenien exposats els Passos de la 
Passió, tots curosament presentats, i 
d 'una manera particular la Verge dels 
Dolors, a casa de la senyora Francis­
ca Llauradó vídua de Sariol, bella­
ment ornamentada amb flors i amb 
una creu lluminosa al peu de l'imatge, 
d'un efecte sever i magnífic, projecte 
del jove Salvador Ballester — que es 
va revelant un excel·lent artista - sa-
cundat per En Salvador Junyent, <¡̂ ĝ̂  
l 'antiga fusteria Cartró, i per l ' indus^^ 
trial electricista N' is idre Marcet. Tani-
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Viatges Marsans, S.A. 
Rambla Canaletes, 2 i 4 - BARCELONA 

Bitllets de ferrocarrils 

Quilomètrics i bitllets combinats 

Passatges marítims i aeris 

Serveis d'automòbil 

i n f o r m e s i p r e s s u p o s t o s e r a t u ï t s 

)é és d'esmentar pel seu bon gust el 
l'En Xoxo i en Dama, en el domicili 
Ie la senyora vídua de l'inoblidable 
vliquel Riera. El nou misteri de l'Hort, 
[ue es el segon any de sortir, era a 
:asa del senyor Trinitat Cata.sús i 
inava damunt d'una plataforma roda-
ia, degut al seu pes. 

Els Oficis del dijous i divendres fo-
•en molt concorreguts i les visites als 
^lonuments de la Parròquia , Hospital 
i l'església de la Mercè, feren que la 
arda del dijous el moviment de de-
•lots, i devotes amb llurs mantellines, 
produïssin una peculiar animació pels 
loslres carrers. 

Les processons foren nodrides com 
en pocs anys haviem vist. La gran 
rentada que les presencià fou corree-
la i hom feu elogis del bon ordre que 
:egnà. La processó de senyores, o sia 
3e la Il·lustre i Venerable Congrega­
ció dels Dolors, fou lluïdíssima, amb 
unes interminables fileres de dames 
d'edat diversa, ostentant la clàssica 
mantellina i severs vestits. La banda 
de música del Mtre. Torrens, interpre­
tà molt bé, en les dues processons, 
composicions adequades. 

La Verge dels Dolors el divendres 
era al domicili de la segona adminis­
tradora, senyora Sebastiana Robert 
vídua de Milà, amb una sorprenent 
instal·lació de flors i dues columnes 

bar roques , de bellíssim efecte en con­
junt i atraient en el detall . 

Les demés funcions, la del Lavatori 
i sermó del Mandat , en que el senyor 
Rector reu una eloqüentíssima plática, 
el sermó de Passió, que pronuncià el 
vicari mossèn Peris, molt inspirat, el 
solemne Via Crucis a l'ermita de Sant 
Sebastià, cada any mes concorregut, 
l 'emocionant Sermó de les Set Parau­
les, que desenvolupà admirablement 
el vicari Dr. Cunill, amb intermitjos 
de cants clàssics per la Capella de 
Música que dirigeix el Mtre. Torrens 
amb la cooperació del jove barí ton 
sitgetà Antoni Sardà, foren uns actes 
sumament concorreguts . En ells hi 
vegerem, donant fe de llur rehgiosi-
tat, els nost res regidors, ço que fou 
molt ben vist per la majoria de l 
veinat. 

Els Sagraris (Monuments) exposats 
a la Parròquia, Esglésies'de la Mercè, 
de l'Hospital, així com cl Sant Crist a 
la Capella del Patronat estaven pro­
fusament il·luminats amb: ciris oferts 
pel fidels i adornáis amb palmes i pal­
mons i rams de flors. 

INIotaeSairo 
El p a t r i m o n i f a m i l i a r 

La sociologia, sota l 'aspecte agríco­
la, és un tema que d'un temps ençà 
s'ha discutit aca loradament i àdhuc 
s 'ha legislat amb més o menys encert, 
i amb tot, podríem dir que encara es­
tem a les beceroles del problema i qne 
cal la continuïtat i el seny de tots 
els governants per a r r i b a r a una visió 
real de la qüest ió. 

Per a què hom es dongui coinpte de 
la transcendència d'aquest problema» 
només cal llegir bassenyat article del 
darrer número «d'Agricultura i Rama­
deria,» signat per N'Enric Sala i en 
ell hom constata cl vast camp que 
so'fereix a la discussió dels diferents 
criteris sociahstcs , per a poder formar 
una opinió clara d'alló que ha désser 
el patrimoni familiar. 

L'administració d 'aquesta revista, 
tramet un número de most ra a qui h o 
sol·liciti a Trafalgar, 76, Barcelona. 

El R a m d e t o t l ' any a R u s i ñ o l 
En la setmana que acaba de finir, ban 

dipositat cl ram de flors al peu del retrat 
del fundador dcl «Cau - Ferrat», les se­
nyoretes Neus Selva i Maria Dolors Rosés, 
i la senyora Rosa Ribas de Julià. 

Correspon fer-ho cn la propera a les se­
nyoretes Magdalena Escapa i Rosa Alva­
rez i la senyora Ludgarda Urgell de 
Prou. 

S orrents astreria 
M A J O R , 3 1 

Rebudes les darreres novetats 
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Francesc Yll 

luÉu e Umlm 
SITGES: Jesús 15, telèfon 19. 
BARCELONA: Aragó 286 (can­
tonada Claris) Tel. 18572. 
Sortides de Sitges : A les 8,20 i 
9,13 matí i 2,52 tarda . 
Sortides de Barcelona: A les 12 
i 12,45 migdia i a les 7 tarda. 

R A P i O E S A EN ELS E N C À R R E C S 

C a s i n o P l a t j a d'Or 

Demà a la nit t indrà l o c un Sopar 
a l 'Americana, seguit de BalL La Jun­
ta directiva projecta uns grans pro­
grames de festes per al pròxim istiu-

P r a d o S u b u r e n s e 

Avui a la tarda i demà a la nit, es 
celebraran unes extraordinàr ies ses­
sions de cinema, en les quals es pro­
jectarà el següent p rograma de pel·lí­
cules : «Revista Paramount».—L'emo­
cionant pelTíctla de l 'Oest «El jinete 
alado», interpretada per KentTaylor . 
— La magnífica superproducció Ra­
dio Films, LAS CUATRO HERMANI-
TAS, un film d'èxit mundial.—I, per 
acabar, el graciós film de dibuixos 
«Buddy y Tower». : 

La sessió de la tarda, degut a la 
llarga durada del programa, comen­
çarà a les 3,45. 

Després dc la sessió hi haurà ball. 
B 

Avui, nit a les 10,15, Ball de Socie­
tat, que serà amenitzat per la »Jazz 
Orchestre Mozart», amb nu selecte 
repertori de ballables. 

B 

Demà, dilluns de-Pasqua, seguint la 
tradicional costum, s 'anirà a menjar 
la mona als Pins-bens, on hi ac tuarà 
l 'Orquestra Mozart, quals ballables 
seran interpretats amb Uinsirumental 
d'envelat. 

P e r e g r i n a c i ó a L o u r d e s 
En el sorteig de la sèrie 38 ha sor­

tit premiat el n.° 89, cal presentar- lo 
al senyor Manuel Montaner. De no 
presentar-se per tot el dilluns queda­
rà caducat. 

E l s d o b l e s e n e l c i n e m a 
Deia el crític cinematogràfic del 

diari «L'Instant», dies enrera referent 
al doblatge de les pel·lícules: 

«La qüestió dels dobles continua 
d'interès palpitant. Ara ens diuen que 
a Sitges és imposible de donar ses­
sions doblades perquè el públic les re­
fusa. En canvi, els empresaris i les 
distribuïdores van pel món assegurant 
que el públic reclama els dobles, i 
tracten d'amortizar, sigui con sigui, 
les despeses del doblatge, aquesta in­
dústria artificial que ha vingut a 
adherir-se a la indústria cinematogrà­
fica». 

Ens hem de sentir ben honra t s de 
la nostra preferència. 

H o m e n a t g e a l a V e l l e s a 

Demà es celebrarà a la nos t ra vila 
la Festa d 'Homenatge a la Vellesa, 
amb la solemnitat i lluïment dels al­
tres anys. 

A les 10 del matí, els nostres vellets 
concorreran a l'Ofici que es celebrarà 
al Vinyet. A les dotze del migdia, a] 
Saló de Sessions de la Casa dc la Vi­
la hom farà entrega de pensions i lli¬ 
bretes als que, passant dels 70 anys, 
ho hagin soldicitat. A aquest acte, 
uhra les Autori tats locals, hi assisti-
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I Joan Arús I 
I MOLINS DE REI 

I S'adornen carrers, salons 

I i esglésies . 

I Envelats de totes mides 

I luxosos i senzills. 

I Representant a Sitges : 
I Mata lasser ia M I Q U E L M I L À 

I Sant Francesc, 2 

DANDY 
Salons moderns 

de 'T^arruçlueria^ 
SENYORES, Sant Gaudenci, n.° 16 

CAVALLERS, Sant Francesc, 26 
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i a Serfallei 
d e Vídua de 

Ramon Sardà I 
-

I T r e b a l l s a r t í s t i c s 
I S o l d a d u r a A u t ò g e n a I 
I Sant iago Rossinyol, 4 i 
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ran o radors dc la Caixa de Pensions 
per a la Vellesa, de Barcelona. 

N o t í c i e s V à r i e s 
Ahir a la nit, havien de sortir les 

Colles de Caramelles a fer les seves 
cantades per la nost ra vila. Segons 
tenim entès, enguany n'havien de sor­
tir tres Colles : de l'Orfeó, d'El Retiro 
i de la Societat de Caçadors , que és el 
primer any que surt . 

B 

Per omissió deixàrem de consignar 
la setmana passada que havia estat 
ajornat l'acte inaugural de Lliga Ca­
talana a Sitges, degut a les fesdvitats 
i la situació política no prou ben cris-
tallitzada. Hom ja notificarà lanova 
data de l 'acte. 

B 

Amb motiu de les festes de la Re­
pública, hi han hagut vacances a les 
Oficines municipals. Les banderes es­
panyola i catalana han onejat als edi­
ficis públics i entitats recreatives. A 
la Casa de la Vila hi h a hagut il·lumi­
nació extraordinàr ia . 

Al Cap de la Vila el diumenge al 
migdia, 14 d'Abril, hi hagué una au 
dició de sa rdanes , molt ben executa 
des per la Cobla Mozart, que foren 
joiosament puntejades pel jovent. 

B >< 
Per al jove amic En Francesc Pla­

nas i Planas ha estat demanada la mà 
de la bella senyoreta Elena Pallarès i 
Dasca. Rebin la nost ra enhorabona. 
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la primera quinzena del vi- '(3 
de Maig està anunciat el ca- -j^ 
2 la beLíssima senyoreta Ro-

Per a 
nent mes 
sament de 

sa Soler i Carbonell amb el jove En 
Josep Revenios i Far reróns . 
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J. P A P I O L 
S A S T R E 

Participa haver rebut 

les novetats de la 

temporada. 

Carrer Pau Iglesias, 12 
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¡ L A M P I S T E R I A I E L E C T R I C I T A T | 

I — DE — ¡ 

Lluís Marce t Estebane l l 
I C a r r e r de Sant Pare , 11 | 

I Casa fundada cn 1880 | 

fliiariaiiis • WÈË W • in-üis | 
etc. sota la direcció i garant ia d'un Enginyer del ram. | 

PRESSUPOSTOS I DADES GRATUITES | 

Venda de banyeres, wàters, bidets i tota mena d'aparells sanitaris. | 

Els esposos En Deogràcies Fonts i 
Na Maria Teresa Sardà han vist aug­
mentada la seva llar amb el naixe­
ment d'una xamosa nena. 

• 
També els distingits esposos Sr. 

foquim Gorina i Sra. Amèrica Carbo­
nell i Soler, residents a Barcelona, 
passen per la joia del neixemet d'u­
na formosa nena, primer fruit del ma­
trimoni. L'enhorabona als pares i fa­
miliars. 

• 
Aquest any els portants del Sant 

Sepulcre han estrenat noves vesti­
mentes, ofrena del zelós Administra­
dor senyor Miquel Gorgas. 

• 
Es molt crescut el nombre de foras­

ters que passen aquestes festes a Sit­
ges. Són molts també els joves que es 
banyen ja, a la Platja o a la Piscina. 
1 és extraordinari, també, el nombre 
d'estrangers; es senten parlar varis 
d'idiomes, i la nostra vila és molt elo­
giada en tots els conceptes. 

Central de Recaders 

de Catalunya 

Aragó 2 7 3 - T e l . 8 1 8 9 9 

Recadets pet a totes les poblacions 
A SITGES : Francesc Tormos 

Jesús, 47 Tel. 139 - R 

Proniitnd i economia en els 
encàrrecs. 

COSECHA PROPIA 

SITGES 

DEP09IT0 En BARCELOnA 
Cl An. Ic - 7 0 

Religioses 
FUNCIONS DE LA SETMANA 

Avui, diumenge de Pasqua de Re­
surrecció de Nostre Senyor JesucrisL 
dia 21 d ' A b r i l . - A les 6'30, 8, 9 i Il'SO, 
es celebraran Misses.—A les 10, Ofici 
solemne i homilia, amb assistència de 
les Representacions populars i M. L 
Junta d'Obra.—A dos quarts de 4 de 
la tarda , Catecisme i obsequi de Pas­
qua als nois i noies que hi assisteixin. 
—A les 5, sant Rosari i Vespres so­
lemnes, a càrrec dc la Clerecia i de 
'Schola Cantòrum. 

Dilluns de Pasqua, dia 22.—A les 
10, solemne Ofici al Santuar i del Vi­

nyet, amb assistència de les Repre­
sentacions populars, i s 'aplicarà en 
sufragi de la que fou digníssima Ad­
ministradora D.* Milagros Julià Amell 
(a. C. s.) 

Dijous, dia, 25.—A dos quarts de 8 
i a les 9, Misses a la Capella de la 
Mare de Déu de Gràcia. 

Dissabte, dia 27.—Ales 10, Sabat ina 
al Santuari del Vinyet, amb Missa-

Registre ci 
Inscripcions efectuades 

les 3 darreres setmanes 

NEIXEMENTS 
Montserrat Paretas i Garcés, filla 

de Pere i Maria. — Francesc Elias i 
Comas, fill de Josep i Rosa. — Núria 
Robert i Villagrasa, filla de Magí i 
Martina. — M.^ Antònia Montserrat i 
Robert, filla d'Antoni i M.^ Josepa.— 
Pilar Fonts i Sardà, filla de Deogrà­
cies i Vinyet.—Josep Solé i Arumi, fill 
de Josep i Montserrat . — Maria Lluïsa 
Navar ro i Vidal, filla de Teòfil i Maria. 
—Lsidra López i Miralles, filla de Ma­
nuel i Concepció. 

DEFUNCIONS 
Mercè Betriu i Vidal, 55 anyr, casa­

da.—Isabel Porta i Montané, 74 anys , 
vídua.—Antònia Mora Batlle, 75 anys, 
vídua.— Joan Far ran i Soler, 18 anys¬ 
—Antoni López i Gracia, 23 anys, sol­
ter. — Miracle Juhà i Amell, 67 anys , 
casada. 

MATRIMONIS 
Rafael Garcia i Segrelles amb Ma­

nuela Casul la Domènec—Miquel Tri­
lla i Bosch amb M.^ Isabel Manes i 
Peyró. 
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Camiser ia i Corbater ia 
32, BOQUERIA, 32 

B A R C E L O N A 

i l 

Gran assortit 

i tols els aríídes períanyenís aí raiii 
La camiseria m é s econòmica 

Especialitat en camises a mida 

SETMANARI 

S U B S C R I P C I Ó 
Sitges, trimestre, 2 pts. 
A fora, semestre 4'50 « 
A Cuba, any 2 pesos or 

Anuncis a preus con­
vencionals, segons el 
número d'insercions. 

Esqueles mortuòries 
segons tarifa. 

E CA D E R 
Antoni Bielsa 

SITGES-BARCELONA 

Dos viatges diaris 

a s reben encàrrecs a Barcelona 
Centre dc Recaders, Petxina 4 

i Claris, 66, Tel. 70456 

A Sitges ; Carrer Angcl Vidal, 1. 
TelèL 22 

Rapidesa i economia 
en els encàrrecs. 

R. Font i Far ran 
ADVOCAT 

• 

Illa de Cuba, 2, SITGES 

Corts 630, 2 - 2. Tel. 21341 BARCELONA 

mil 

1 M à iaias 
RECADER 

SITGES - BARCELONA 
DOS VIATGES DIARIS-

A BARCELONA : Aragó, 27í.Cen>^i 
í. 2 de Recaders, Tel. 77208 i Arólas, 3 

A SITGES : Jesús 8 bis. Telèfon 78« 

l 

l 
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Escumes de Sitges ! 
Escumes de Sitges ! 

Escumes de Sitges l 
Creació de J a confitería LA ESTRELLA 

Aquest del iciós postre, que és elogiat per 
tothom qui el prova, es ven en capses d'una 
acurada i típica presentació al preu de 

5 pesse te s la capsa gran 
3 » » » petita. 

Una capsa d'Escumes és , per si sola, un 
obsequi de bon record de Sitges. 

Una capsa d'Escumes i una ampolla d e Mal­
vas ia és un obsequi complerL 

«I 
Propagueu aquestes Escumes de la Platja d'Or (' 

Proveu les Escumes d e Si tges 
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J . M artínez Sar Ja 
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